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Dos atmósferas
E l  m a l  m a y o r  d e l a  p o lí t ic a  e s p a ñ o la  

y  c a u s a  o r ig in a r ia  d e  lo s  d e m á s  q u e  
to d o s  la m e n ta m o s , ea  l a  s e p a r a c ió n  p r o ­
fu n d a  q u e ,  s iem p re , h a  e x is t id o  e n tr e  
i o  q u e  s e  p ie n s a  y  q u ie r e  e n  lo s  d if e r e n ­
t e s  c ír c u lo s  q u e  s e  a g i t a n  e u  e l  C e n tro  
y  e n  l a  n a c ió n ,  g o b e r n a d a  y  d ir ig id a  
p o r  e s a s  m is m a s  e n c o n tr a d a s  o p in io n e s .

E n  lo s  p a is e s  d on d e e s  u n a  v e r d a d  e l  
t e l f  g ov ern m en  ó  g o b ie rn o  d e l p a ís  p o r  e í  
p a í s ,  e x i s t e  p e r fe c ta  id e n tid a d  ó  a r m o ­
n ía  e n t r e  J a s  p a lp ita c io n e s  d e  l a  o p i­
n ió n  p ú b l ic a  y  l a s  d e  lo s  h o m b re s  q u e  
i le v a n  su  r e p r e s e n t a c ió n . P e r o  e n  E s ­
p a ñ a , d o n d e  s e  c o n s e r v a n  ta n to s  r e s a ­
b io s  d e l a b s o lu t is m o , h a y  c o n  f r e c u e n ­
c i a  u n  v e r d a d e r o  d iv o r c io , p o r  n o  d e c ir  
u n  a b is m o  e n t r e  u n o  y  'o t r o s , p r e v a le ­
c ie n d o  g e n e r a lm e n te  l a  o p in ió n  p a r t i ­
c u la r  s o b r e  l a  p i ib lic a .

D e c im o s  e s to , p o rq u e  e n  un a s u n to  
c o m o  e l  q u e  a h o r a  s e  a g i t^ ,  s o b r e  e l 
c u a l  h a y  c o m p le ta  u n a n im id a d  en  e l  
p a i s ,  á v id o  d e  e c o n o m ía s  y  r e fo r m a s  
a d m in is t r a t iv a s  s o b r e  to d a s  l a s  c o s a s  
n o  f a l t a  q u ie n  s e  p e r m ite  s o s te n e r  lo  
c o n t r a r i o ,  y  d e s e a  q u e  s e  p e r p e tú e n  la s  
i n f a u s t a s  t r a d ic io n e s ,  s e g ú n  l a s  c u a le s  
l a  n a c ió n  n o  e r a  n a d a  y  c r e ía  s e r lo  to d o  
e l  ú l t im o  d e  lo s  p e r s o n a je s  p o lít ic o s .

E l  S r .  M o re t  fo rm u ló  co m o  m ie m b ro  
d e  l a  c o m is ió n  d e  p r e s u p u e s to s , u n  p r o ­
g r a m a  q u e , s i  e n  lo  r e f e r e n t e  á  lo s  in ­
g r e s o s  c o n te n ía  te n d e n c ia s  en  a b s o lu to  
in a d m is ib le s ,  en  lo  c o n c e r n ie n te  á  lo s 
g a s t o s  p r e s e n ta b a  m e d id a s  s a lv a d o r a s  
y  e n t r a b a  d e  l le n o  e n  e l  c a m in o  q u e  se 
d e b e  e m p re n d e r .

E s to  h a  b a s ta d o  p a r a  q u e  s e  d ib u je n  
r e s is t e n c ia s ,  s e  m a n if ie s te n  d e s v io s  s o ­
b r e  p u n to s  c o n c r e to s  d e l p r o g r a m a  d e l 
S r .  M o re t , q u e  n o  so n  s in o  l a  p a n ta l la  
q u e  e n c u b r e  l a  p r o te s t a  c o n t r a  l a  u n i­
v e r s a l id a d  d e  su  p r o y e c to . N o n e c e s i ­
ta m o s  c i t a r  n o m b r e s , p u e s  b a s t a  c o n  lo  
q u e  s o b r e  e l  p a r t ic u la r  h a  p u b lic a d o  la  
p r e n s a .

C re e m o s  l le g a d o  e l  m o m e n to  d e  d a r  
l a  v o z  d e  a l e r t a  c o n t r a  lo s  e le m e n to s  
o b s tr u y e n te s ,  ta n to  m á s  c u a n to  m u y  
p o c o  r e p r e s e n t a n  y  n a d a  h a n  a p o r ta d o  
á  l a  v id a  p o l í t i c a  d e l p a r t id o  l ib e r a l ,  
e n  e l  c u a l  p u e d e n  l la m a r s e  n e ó fito s . N o 
a d m itim o s  q u e  s e a n  te n id a s  e n  c u e n ta  
c i e r t a s  o p in io n e s , q a e ,  s i p o r  l a  a l t u r a  
d e  d o n d e  p r o c e d e n  p u d ie re n  p a r e c e r  
r e s p e t a b le s ,  n o  lo  s o n , c o n s id e ra d o  e l  
v a l o r  r e a l  d e  l a  p e r s o n a lid a d  q u e  la s  
e m it a .

Y  a s i  c o m o  n o s  p e rm it im o s  p r o te s t a r  
h o y  c o n t r a  to d a  te n d e n c ia  h a c ia  e l  s ta tu  
q n o  d e .n u e s t r a  v id a  e c o n ó m ic a , p o r  m á s  
q u e  l a  c o n s id ^ e m o s  d é b il , h a r ía m o s  
m a ñ a n a  lo  m is m o  s i  a p a r e c ie s e  r o b u s ta  
y  fo r m id a b le  *

E l  S r .  S a g a s t a  j e f e  y  d ir e c to r  r e c o n o ­
c id o  é  in d is c u t ib le  d e l p a r t id o  l ib e r a l ,  
h a  d ad o  l a  s e ñ a l  d e c o n v e r s ió n  h a c ia  l a  
r e v o lu c ió n  e c o n ó m ic a , ú n ic a  q u e  p u ed e  
r e c o n s t i t u ir  s u s  h u e s te s  y  d a r  n u e v o s  
h o r iz o n te s  a l  p a r t id o  l ib e r a l ,  q u e  h a  t e r ­
m in a d o , I o r  a h o r a  su  c ic lo  p o lí t ic o .

A  e s t a  a c t i tu d  a p e la m o s , c o n  e l l a  e s ­
ta m o s  to ta lm e n te  c o n fo rm e s  y  e s t im a ­
m o s  q u e  á  e l l a  d e b e  s o m e te r s e  to d o  
a q u e l  q u e  c o m p re n d a  lo s  d e b e r e s  q u e  
im p o n e  l a  d is c ip lin a  p o l í t i c a ,  a u n q u e  
p o r  e fe c to s  d e m io p ía  ó e s t r a b is m o , n o  
v i e r a  la s  v e n t a ja s  q u e  r e p o r ta  l a  c a m ­
p a ñ a  e c o n ó m ic a  p r ó x im a  á  in a u g u r a r s e .

S e n tim o s  q u e  s e  l e v a n te n  v o c e s  d is o ­
n a n te s  e n  m e d io  d e  l a  a r m o n ía  u n iv e r ­
s a l  d e l a  o p in ió n  p ú b l ic a  y  d e l p a r t id o  
l ib e r a l .  M a s  e s to  n o  p u e d e  e "v ita rse  e n  
c u a lq u ie r a  g é n e r o  d e a g r u p a c io n e s , m a ­
y o r m e n te  cu a n d o  l a  c a s u a lid a d  e n c u m ­
b r a  m e d ia n ía s  á  c i e r t a s  a l t u r a s .  D e  lo  
q u e  te n e m o s  s e g u r id a d  e s  d e  q u e  lo s  
o b s tá c u lo s  y  r e s is te n c ia s  n o  p r e v a le c e ­
r á n  y q u e  l a  c o m e n t e  in ic ia d a  e n  e l  
b u e n  s e n t id o , s e  i r á  e n s a n c h a n d o  b a s t a  
c o n v e r t ir s e  en  c a u d a lo s o  r ío ,  d e  ím p e tu  
i r r e s i s t i b l e ,  q u e  f e r t i l i z a r á  co n  su s a g u a s

e l  d e s o la d o  te r r i to r io  d e  n u e s t r a  p a t r ia .
E s to s  f e l i c e s  é x i t o s  s e  o b t ie n e n  c u a n ­

d o lo s  p a r t id o s  s e  in s p ir a n , n o  e n  o p in io ­
n e s  o s c u r a s  y  a i s la d a s ,  s in o  e n  l a  d e l 
p a is ;  cu a n d o  Jo s  je f e s  d é l o s  p a r t id o s  
r e s p ir a n ,  n o  u n a  a tm ó s fe r a  a r t i ü c i a l  y 
p a r a  su  u s o , s in o  e n  l a  a n c h a  y  l ib r e  
a tm ó s fe r a  q u e  r e s p ir a n  to d o s  lo s  e s p a ­
ñ o le s .

E C O S  P O L I T I C O S
P regu nta E l  País:
«P ara  que triunfe M artínez Campos y para 

que sucumba Villacam pa, ¿qué rasón exlste? 
L a  del éxito , y nada m is que la del éxito.»

■y para obtener el éxito ¿qué se necesita? 
Esto, esto ea lo que ha de preguntarse el 

colega.
T  contestarlo.

P a ra  eonrencer al gobierno, E l G lobo  apela 
al ejemplo de Suecia, y  term ina asi:

«La lección que nos ofrece Suecia es de las 
que m erecen estudio, sobre todo en circuns­
tancias como éstas, cuando hombres políticos 
y  partidos enteros creen qne la  solución del 
problema económico depende de fórm alas em ­
píricas, cuyos bienes están todavía por demos­
trar.»

Es decir que, en lugar de la tendencia pro* 
teceionisca, debe prevalecer la  otra.

V aya usted á saber ¿y si los otros apelasen 
á los fistadoB-Unides, Alemania, etc.?

No en vano hemos dicho que no se puede 
empezar por ahí.

Dice E l L ib e ra l :
«Nosotros creemos que, pase lo que pase, el 

S r. Sagasta  está  obligado ea  estos momentos 
á  un acto de en erg ía , que le rein tegre en su 
perdida autoridad como je fe  del partido libe­
ra l. Si cae por esto, caerá para levantarse muy 
pronto. De otro modo, la campaña reform ista 
liberal y dem ocrática que ei pais tiene que 
agrad ecerle , saldrá sin autoridad y sin pres­
tigio de sus manos.»

D el enem igo el consejo.
Y  esta vez creemos que lo da bueno el diario 

ds la  calle de la  Almádena.
Que llegue á tiempo.

Se b sb la  dicho en gacetillas de periódicos 
que el dictam en en favor de los acorionam ien- 
to», emitido por el consejo de Sanidad, preva» 
lecíó por la  circunstancia casual de fa lta r a l­
gunos de sus individuos en el acto de la  vo­
tación.

P erfectam ente Informados, podemos asegu­
ra r á nuestros lectores que es todo lo contra* 
rio. De haber estado presentes los ilustrados 
inviduos que faltaron, en masa hubieran acu­
dido á reforzar con su voto el parecer de la 
m ayoría, que es el mal racional, el más popu­
lar y el más cientiñco.

L a  versión que circuló y que ahora rectifi­
camos, nacerla  de alguna cabeza obcecada, 
que quiso dar á sus desvarios la  autoridad de 
un cuerqo tan respetable como el consejo de 
Sanidad.

En la lucha de opiniones qr.e se h a  pronun­
ciado eon motivo de los acordonamientoB, sl 
lucha puede llam arse el discutiinienio de una 
m inoría insignificante, debemos hacer constar 
que E l  E co Nacional está, como siempre, de 
acuerdo consigo mismo; pues defiende hoy lo 
mismo que defendió en 1884, cuando estaban 
los conservadores en el poder.

Entonces un» gran  parto de la  prensa do 
nuestro partido combatió este sistem a, por 
creerlo  Inútil y lleno de inconvenientes. Hoy 
lo defiende y  de esto ae ha pretendido sacar 
partido que hay Inconsecuencia y  contradic. 
ción en la conducta del gobierno.

D e ninguna m anera. Fué una parte de la 
prensa, no loa actuales hom brrs del gobierno, 
quien tomó determinada actitud en sste asun­
to, que por otra parte dista da ser político y es 
de libre opinión entre los hombrea que consti­
tuyen un nartido.

E lS r .  CapdepÓD ba obrado admirablemente 
a l optar por el sistem a de ios acordonacnieptOB 
inspirándose en los deseos de la  oplutén públi­
ca que en esto como en lo demás, es la  supre­
ma ley. Ignoram os cuales sean sus opiniones 
psrticulares, pero es digno de Incondicionales 
elogios quien pone por encima de todo la opi­
nión del pais y los dictámenes de la  ciencia, en 
un asunto como el que se trata.

u i Sih
D 6LICÍ

tal. La enferm edadpucde darse por localizada 
en Puebla de R ogat y Montlchelvo, y  en este 
último punto decrece por momentos su inten­
sidad. En el resto de la provincia hay esperan­
zas de que la dolencia no se propague; hasta 
ahora no ba oonrrido ningún caso alarm ante.

En Valencia sigue siendo inm ejorable la sa­
lud pública; el vecindario ayuda cuanto pnede 
i  las autoridades en la  adopción de precau­
ciones.

En la reunión que ayer celebraron en el go­
bierno civil de la  provincia la comisión llegada 
de Madrid y las juntas municipal y  provincial 
de Sanidad, bajo la presidencia del Sr. Baró, 
discutióse vivam ente la  enfermedad aparecida 
en Puebla, sin llegar á un acuerdo definitivo, 
cosa que no es extraña ei se recuerda que las 
dos ju ntas mencionadas hablan emitido ante­
riorm ente informes contradictorios.

Hubo alguien que habló de haber oenrrldo 
un caso en Valencia, en  casa de ana respeta­
ble persona, antes de que se presentara la epi­
demia en Rugat.

Llam ósele y dijo claram ente que el 27 de 
Mayo mnrió en su casa nna señora, sin haber 
ocurrido antes ni después ninguna novedad, 
añadiendo que el doctor Candela, que habla 
visitado & la enferm a, dijo catorce dias des­
pués ai marido de ésta, que sospechaba hubie­
ra  muerto del cólera.

H a resultado demostrado que e l individuo 
que falleció en la calle de Borrull procedía de 
R ugat. Prim ero fué á T orren te, y  desde alll se 
dirigió á Valencia.

Ayer circuló e l rumor de qne el vapor H er- 
n án -C ortis  se hallaba en V alencia, producien­
do la noticia alguna alarm a.

Efectivam ente, el barco, después de tocar en 
los puertos de M álaga, Cartagena, A licante y 
Barcelona, donde hizo la descarga, ilegó ante­
ayer á Valencia, cargando diversas m ercan­
cías.

A yer se le dió salida para la H abana, tran ­
quilizándose los ánimos al saber su partida.

El regim iento de V izcaya está  preparado 
para m archar á B u g at y Montichelvo á montar 
el servicio de acordonamiento.

Ayer tarde se celebró un ju icio oral en ia A u­
diencia de Valencia, asistiendo como testigo un 
Individuo llegado de Rugat.

En algunos circuios de estacot te decíase ayer 
que se habla recibido un telegram a particular 
de V alencia, eu el que se aonociaba que babia 
muerto un individuo de enfermedad sospechosa 
en la calle del Torno de San Cristóbal, no re 
aullando comprobada la noticia,

D espachos p a r t ic u la r e s .
V alen cia  19 (7 m.)—A laa dos y media de ia 

tarde se bau reunido en el despacho del gober­
nador de las ju ntas local y  provincial de Sani 
dad y la comÍBlón madrileña, bajo la presidencia 
del S r. B aró.

A pregnntss de éste, contestaron los indivi­
duos de laa ju ntas que, excepto en Montichelvo 
y Puebla de B u gat, gozábase excelente salud 
en el resto de la provincia; que los d03 falleci­
mientos ocurridos en V alencia, uno precedente 
de R u g at y  el otro de Torrente, fueron causa 
dei cólera morbo, y que no pnede afirm arse 
sea cólera la enferm edad de Montichelvo y 
R ugat.

Ignórase ta procedencia de la enfermedad. 
Term inada la  reunión, la comisión cientiflca 

salió para Já tiv a  á Us cinco y menia.
J á t iv a  19 (9,30 m .) -L a  comisión científica y 

el director de Sanidad han pernoctado aqui. L a  
población aparece tranquila y  disfruta e x ce ­
lente salud. Eu los cuatro días últimos, solo 
ba habido tres defanciones de enfermedad 
común.

Já tiv a  cuenta 12 000 habitantes.
E sta  madrugeda ha marchado la comisión, 

presidida por el S r. B aró, á  la Puebla de R ugat 
y Montichelvo, y »H1 harán los delegados del 
gobierno el diagnóstico de la  enfermedad.

E lB r . Baró d ictará las medidas oporinnas. 
Probablem ente organizará campamentos de las 
afueras de tes pueblos invadidos. Cuenta con 
el concurso del capitán general.

Pudiera ocurrir que la comisión pasara desde 
dichos pueblos á otros, cuya visita uo está 
anunciada.

PUNTOS DE SUSCRIPú'^N
E n Madrid, en  la  Bedaselón, 

7  Administración, calle de la  
B ib lio teca, núm. 9, b sjo  iz  
qnierda. dirigiéndose exclusi- 
vam ente al D irector propieta­
rio  D . Quillermo Autran.

En provincias, en las princi­
pales lib rerías.

En P a rís  Jo a n s ' e t S igaux 
editores.

Núm. 2 .855

E d  V a l e n c i a
Siguen siendo relativam ente tranquilizado­

ras las noticias que se reciben de aquella capi-
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C arcagen te  ¿5 .—El director gen eral de Bene­
ficencia y Sanidad;

Reunidas ju n ta  proviucial y municipal, pa- 
teatisad o ignorarse origen ..de enferm edad. 
D escartada versión filipina, itbgó de allí á  V a­
lencia ei 6 de Mayo un caballero que habla des­
embarcado en G ibraltar atravesando toda E s­
paña; su herm ana falleció el día 27, después de 
once dias de eoferm edad, y  posteriorm ente á 
los casos de Puebla de R ugat.

Los cultivos hechos dei v irgu la  resultan sin 
caldos, y por tanto, im perfectos.

General dispone se incorporen á las files los 
quintos del V aiie de Albelda, que form an un 
regim iento, y  muchos de ellos de P uebla  de 
K u gat, sin que haya un enfermo.

Lim itóm e á telegrafiar datos; los médicos 
darán mañana su opiuióu, después de vislcar 
P uebla  y Montichelvo.

V alen cia  (11,50 noche).—E l gobernador.
Desde mi último telegram a he recibido otro 

del delegado de Puebla de R u gat, en ei que 
m anifiesta no ba ocurrido novedad alguna.

Este  estado no puede menos de tenerse como 
ta tisfacto rls, puesto que en ias veinticuatro

horas últimas no se ha registrado ninguna In­
vasión en aquel pueblo.

E l delegado de Montichelvo me dice en su 
último telegram a que ha quedado instalado el 
hospital; que ha quemado las ropas de los a ta ­
cados y fallecidos; que ha ocurrido nna defun­
ción, pero ninguna Invasión nueva. Me mani­
fiesta además que ias autoridades locales p er­
manecen todas en ana puestos, y que ninguno 
tra ta  de abandonar la población.

N ecesita recursos peenniarios para los veci­
nos pobres, y le indico acuda «1 director g e ­
neral de Sanidad. D e acuerdo con él, mañana 
rem ito más desinfectantes, y  saldrán para cada 
uno de los pueblos citados un médico y cloco 
Individuos, que form arán la brigada sanitaria.

Los gastos que estoy haciendo los hsgo con 
cargo á  las mil pesetas que me facilitó  la  D i­
putación.

La sesión de las Ju n tas provincial y  muni­
cipal terminó á las cuatro de la tarde, y el di­
rector y la  comisión técnica salieron, deapnés 
de visitar al capitán general, para Já ü v a , de 
donde partieron á la  madrugada para Puebla 
de B u g at.

B en ig am in  19{2  t .)-H e m o s llegado áP u eb la  
de R ngat, acompañando al director general de 
Beneficencia, S r. B aró, y i  la comisión técnica 
y recorrido las calles do la población soeorrion- 
do á loa pobres.

EL Sr. B aró ha repartido entre éstos cantida­
des de 5, 10 y 15 pesetas; el agradecim iento de 
los socorridos e ra  mucho. D os mendigos, con 
lágrim as en los ojos, pretendieron besar ias 
ropas del S r. Baró, Este  ha visitado las casas 
de los enfermos, acompañado de la  comisión 
técnica y  del alcalde de la  población, D. José
Damian, llegado ayer de Valencia.

E a  una conferencia celebrada entre el señor 
Baró, el alcaide y el vicario, se acordó trasla­
dar á los enfermos á la exp lan eJa  del Calvarlo, 
donde se colocarán tiendas de campaña, desin­
fectándose en este tiempo las viviendas sospe­
chosas.

La comisión, en au visita á los enfermos, ha 
recogido algunas m aterias fecales de estos, 
para someterlas á un minucioso análisis.

La comisión trae  carta  blanca para facilitar 
toda clase de recursos.

El 8r. Baró ha entregado ai vicario, S r. El- 
vas, mil pesetas, encargándole que pida cuan­
to necesite.

B en tgam in  19 (3 tard e).—Acabamos de llegar 
á esta población. Ha habido dos casos con sín­
tomas de cólera.

El S r. Baró ha autorizado al al'-aide del pue­
blo, á  quien entrega 5.000 pesetas, para adqui­
r ir  terrenos lejos de ta población destinados á 
cem enterio y cerrar el actual, y  crear bri» 
gadas de saneam iento y desinfección, cuyos 
empleados serán retribuidos con tres pesetas.

Quemar ropas y m uebles de las casas donda 
ba habido epidemia.

R etribuir á  los dueños de los mismos: 
Blanquear las casas de laa fam ilias pobres. 
Y  facilitar recursos á  quienes carezcan  de 

ellos.
L a  comisión trae también agua de la cister­

n a  y de las fuentes para exam inarla.
En R ngat existen 40 atasados graves y  40 

convalecientes, y  han ocurrido dos defun­
ciones.

E u  M á la g a
Continúan mejorando los enfermos del Asilo 

do San Bartolom é, sin reg istrarse  nuevas in­
vasiones.

L a  población va tranquilizándose, persua­
diéndose de que sólo se trata  de fiebres in fec­
ciosas.

Los periódicos recibidos de aquella capital 
atribuyen lo ocurrido á em inaciones palúdi­
cas, producidas por movicoieato de tierras, 
pues en tas inmediaciones del Asilo se  están 
practicando desmontes.

En el tren corteo de anteanoche salló para 
M álaga U comisión designada por el ministro 
de la  Gobernación, de la cnal form a parte el 
médico primero de Sanidad m ilitar D . Ramón 
Sáez y G ard a , nombrado por el ministro de la  
Guerra para e s ta lla r  la  naturaleza d e la  en­
ferm edad que con caractar epidémico se ha 
presentado en aquella dudad.

En M adrid
L a salud pública en Madrid es bastante sa­

tisfactoria.
El término medio de la mortalidad es de 50 

fallecimientos diarios, y no ocurren haee dia» 
más de 36. Hace años no se conocía m ejor esta­
do de salud púbtiea.

L a s  in ocu lacion es sistem a F e r r á n ,
B a rc e lo n a  78.—Reunidos esta tarde loa sub­

delegados de medicina, han acordado prohibir 
en absoluto, de conformidad con lo dispuesto 
por la  ju n ta  de Sanidad, las inoculaciones auti- 
coiérieas del sistem a Ferrán .

Dichos subdelegados propónense e je rser e x ­
quisita vigilancia para ev itar las referidas in­
oculaciones.

E l v a p o r  tJJem dn-C orté$ .>
B a rc e lo n a  18  (9'57 t .) -P a e d o  asegu rar que 

son Infundadas las noticias a c e rc i  de que el 
vapor H ern án  Cortés kaya importado la  fiebre 
am arilla en M álaga.

Ayuntamiento de Madrid



E l Eco Nacional

Dich-> buque, precédante de Nueva Otleane 
llegó á la H abana,saliéndo el 2S de Abril, j  des 
pués de haber hechn escala en Cduarias, fon­
deó eo M álaga el 20 de Mayo, descargando 
p arte  de .as m ercancías de su cargam ento, 
y  saliendo ei día 23 para Barceloua , den- 
de llegó ei dia 25, sin novedad alguna á bor­
do y cou patente lim p ia , habiendo d escar­
gado su cargam ento, que eonsiaila en algodón, 
duelas, azúcar y  tabaco

De todos estoa artículos se hicieron cargo sns 
respectivos consignatarios, quienes vendieron 
parte de aquellos á otras personas, tin  que ni 
éstas, ni aquellos, ni los individuos de la  colla  
que efectuaron la descarga, nf lus armadores 
del buque, ni nadie de cuantos ban tenido re­
lación con éste, ó Jo visitaron, hayan experi­
mentado la mas iigcra indisposición,

El citado vapor permaneció en las aguas de 
este puerto hasta el domingo último, habieudo 
salido otra vez p a ra la  Habana con pateute 
limpia.

No hay, pues, tai fiebre am arilla importada 
por el vapor H ern á n  Cortés,

Eu el exlranjero

ECOS D EL E X T R A N JE R O
TELEGRAM AS

LA S PA LM A S, (Gran Canaria) 19. — Por el 
cable de la Compañía Nacional Española.

Procedente de Buenos-Aires, llegó i  este 
puerto un vapor italiano coadnciendo ai céle­
bre general argentino Mita.

SOFIA 19.—El gobierno búlgaro ha dirigido 
á  la  Sublim e P u erta  una nota, en la  cual e x ­
pone las dificultades de la situación, y  declara 
que, si la P u erta  insiste eu su negativa de re ­
conocer al principe Fernando de B ulgaria, se 
eousiderará libre de todo compromiso, y reco~ 
braudo su libertad de acción, buscará en sus 
propias fuerzas los medios de salir de la situa­
ción presente.

Se asegu ra que si Turquía no contesta en 
sentido favorable, el gobierno búlgaro se de­
clarará  indepeudieute.

P A R IS 19.—Continúa en grande escala la 
exportación de trigo del .Mar Negro para ei 
resto de Europa. Han pasado los Dardanelos 
22 buques con cargam ento de dicho articulo, 
de los cuates 11 para Gibraltar y niaguno para 
puertos españoles.

P A R IS 19.—L as tentativas hechas por los 
anarquistas para provocar nuevas huelgas ea  
la  reglón de Saint Etíenne no han dado fruto. 
Los obreros, cansadtrs de tanta agicacióu esté­
ril, m uestran viva hostilidad á  los que quieren 
la  suspensión de los ciabajos.

ECOS PARLAMENTARIOS

SESIÓN DB A rB R

A prim era hora el Sr. Fernández de Castro 
«aplicó á los ministros de Gobernación y  F o ­
mento que se suspenda la tram itación del e x ­
pediento relativo á las calcinaciones eu las mi­
nas de H aelva hasta que dé su informe en éste 
¡a  R eal Academia de medicina.

El S r. Mareoartú pregunta si se han convo­
cado las Cám aras de Comercio de España y de 
U ltram ar para ei Congreso m ercantil que se ha 
de celebrar eu esta córte.

El señor m arqués de la Tiesoa se lam enla de 
que falten  templos católicos donde celebrar el 
culto eu algunas aldeas. Llam a después la 
atención acerca de haber afirmado el señor ml- 
uiscro que e x istía  fiebre am arilla en Málaga 
cuando esta noticia ha sido desmentida.

El señor ministro de la  Gobernación contesta

L a  sa lu d  d e  E sp añ a .
H om a  Id ,—Contestando en la  Cámara de di­

putados á una pregunta del 8r. Caballini el 
Je fe  del gabinete, ha declarado que los casos de 
enfermedad observados eo España carecen de 
importancia, por no hallarse comprobado que 
sean de cólera morbo. El gobierno, de todas 
m aneras, adoptará en caso preciso las medidas 
convenientes para velar por la salud pública.

P recau cion e*.
L isb o a  18.—A cousecuencia de la enfermedad 

iuteceiosa observada eo Valencia y  otro* varios 
puertos españoles del M editerráneo, ae han 
adoptado algunas preenuoiones en la  frontera 
ta iie s tre  de España.

P recau c ion es  san itar ia s .
H om a 19.—E l D ia r io  O ficial del reino publica 

una orden dei ministro del In terior prescri­
biendo una iospeccióu sau ita iia  para todos loe 
buques procedentes de los puertos españoles 
del Mediterráneo.

No se perm itirá ei desembarco de ropas de 
ninguna ciase si no están en perfecto estado de 
limpieza ó hayan sido conveuíentemeute desin­
fectadas.

Los buques á bordo de tos cuales hayan ocu­
rrido durante la  travesía casos de cólera aerán 
enviados al lazareto de A sinara.

C onfirm ación .
L isb o a  1 8 .—E l  D ia r io  O ficial publica una 

ordeu respecto de laa m -didas sanitarias que 
deben adoptarse en la  frontera cooforme con 
i i s  noticias anteriorm ente telegrafiadas.

P r e c a c io n e s  en  F ran c ia .
P a r ís  I .? .-R e fie re n  los periódicos de hoy que 

las medidas sauuarias adoptadas en la  fronte­
ra  de España cousísteu eu ei envío de dos mé 
dicos, u o o á C e tv e r e y  otro á Heudaya, para 
que visiteu escrapnloeamente ios viajeras pro­
cedentes de España v adopten respecto de las 
m ercauclas las medidas que juzguen opor- 
tuuas.

Interrogado el doctor Pronsc. dijo que se 
hablan tomado medidas análogas eu ios puer 
tos franceses.

Añadió que no hay que e x a jera t el peligro, 
pero que deben tom arse precauciones.

C O X fü llE N O

S B S I Ó K  D B  A T B B

Se abre á ias dos y  media de la tarde, bajo 
la  presidencia del S r. Alonso Martínez, y sa lee 
e l acta  de la auterior.

Los Sres. Pando y Villaverde piden qae se 
hagan rectificaciones eu el acta ; el primero 
respecto de las palabras dei Sr. D ucazcal ace r­
ca de las farm acias m ilitares, y  el segundo so­
bre la eumieuda presentada por el S r. Cánovas 
del Castillo.

Se aprueba el acta .
E lS r .  P a g a  apoya una proposición de ley 

pidiendo la jubilación para ios maestros de 
instrucción prim aria.

Suplem entos d e  créd ito .
£1 señor m inistio de Hacienda (de uuiform e) 

sube á  la  tribuna y da lectura á  los siguientes 
proyectos de le ..:

Concedieod > un suplemento de crédito al 
presupuesto de Marina de 1889 90 para reem ­
bolsar á la  compañía A riend aiarla  de T 4bacos 

J la parte correspondiente al anticipo hecho al 
1 Tesoro.
i Coqcedlendu nn suplemento de crédito al 
: presupuesto de Gracia y Ju stic ia  de 1889 90 

para satisfacer al arzobispo dimisionario de 
Sevill», fray Zeferino G-'uzález, los haberes 

' que eu tal concepto le correeponden. 
i Autorizando uoa transfen-ueia de crédito al 

presupuesto de 1889 90 p ir»  prevenir los acci- 
: denles á que pueda dar tugar el derrum ba- 
' miento del cerro de Moratalia (Múrela).

P resu pu estos .
Continúa la discusión del art. 25, que trata  

de la supresión de Audiencias de lo crim inal.
Los Sres. A rias Miranda, Avilés y Marín y 

Luis retiran las enmiendas qne hablan preu 
sentado á este articulo.

El S r . F a b ra  apoya una enmienda, y  en su 
apoyo pide que no sean Ilusorias ias ecosom las 
proyectadas por la supresión de Audiencias.

Los Sres. Domínguez Alfonso, Villalva Her- 
vAs y Alvarado, piden, los dos primeros, que 
no se suprima la  Audieucla de T enerife, y et 
tercero, que tampoco ae suprima la de Gran 
Canaria.

Es desechada la  enmienda del S r. Fabra,
Se admite uua enmienda del Sr. T orre  P an ­

do y otra del Sr. Bugallal.
(Al llegar á  este punto, ni la comisión, a l la 

Cám ara, ni mucho menos el público, en tre  el 
cual estamos loe periodistas, sabemos lo que 
pasa, y como la confusión es grande y  no lie-

ai señor marqués de la V iesca, manifestando 
que ni S r. Puigunrver no afirmó que existiera 
en M álaga la fiebre am arilla; por el contrario, 
dió la noticia cou las natnrales reservas, pues­
to que sns iofurmes eran de carácter particu­
lar.
» S e  ocupa despnés de lo ocurrido en M álaga 
desde la llegada del H ern án  C ortés, refiriendo 
lo que ya conocen nuestros lectores por ias no­
ticias qne hemos publicado.

Se ocupa tam bién del foco epidémico de P ue­
b la de R u gat; de las medidas temadas por las 
autoridades de Valencia y por la comisión téc­
nica nom brada por el Gobieruo para que infor- |. 
me sobre todos los extrem os de la epidemia, y 
concluye por declarar que todas las noticias 
recibidas ayer y hoy de Valencia y M álaga son 
satisfacCorlas.

OBDBN DEL DÍA

Aprobado el presnpnesco de la G uerra se 
pasa al

P resu pu esto  d e  A farina.
El S r. B eran g er consume el primer turno en 

cootrs, ceusurando que el afán de {economías 
deje sin la debida dotación á servicios tan im ­
portantes como tos de Mariua.

E lS r .  P av ia  y  P av ía  le  contesta en nombre 
de la comisión, declarando que los presupues- 
t( s hay que hacerlos con arreglo al estado del 
E rario  público y qne por esta  razón no están 
tan dotados eomo fuera de desear los servicios 
de la m aúna.

El señor ministro de M arina ioterviene en el 
debate, para declarar que el proyecto qne se 
discute fu é confeccionado por su antecesor, y 
que siente no eatéo dotados con arreglo á sus 
deseos algunos eapltulos. R ebate «I discurso 
pronunciando eu el Cougieeo por ei señor 
Maura.

El Sr. Torrea Villanueva: ¿Por qué no re ­
batió BU señoría aqueüoa cargos en el Con­
greso?

El señor ministro de Marina: E n  aquellos 
días estaba yo enferm o y uo pude acudir á  la 
otra  Cám ara. Ruego al señor presidente me 
d iga si esCoj en mi derecho al contestar un dis- 
en^so proQuociando en el Congreso al disentir 
se los presupuestos de Marina.

El señor presidente (marqués de la Habana); 
T iene su señoría derecho para defender lo que 
crea  ju sto .

P ero  taa relaciones entre ambos Caerpos es­
tablecen que los cargos que se formulen en 
una Cámara sean contestados en aquella m is­
ma Cám ara.

E l señor ministro de Marina declaró qne no 
tenia el propósito da mortificar en lo más mí­
nimo al S r. Maura; y  en vista de lo expuesto 
por el señor presidente, desistió de rebatir los 
cargos formulados por aquel señ >r diputado.

Ei Sr. Rodrigues Arias intervino para ala- 
fiiones personales, asociándose á la defensa que 
habia hecho de ia m arina el S r. B eranger, y 
pidiendo que la comisión nombrada para in ­
form ar sobre las lancbas construidas en la 
Grana, emita pronto su dictamen.

El S r. V ivar hace algunas observacíoaes, 
que fueron contestadas por el Sr. P av ia  y  P a ­
vía y ministro de M arina.

El señor conde da Tejad a de Yaldesera im­
pugna el art. 18.

Al S r. T e jad a de V aidosera contestó ei señor 
mioíscro de Marina, y después de algunas ob­
servaciones dei señor marqués de Casa Jim e 
nez, quedó aprobado el presapneslo de Ma­
rina,

La discusión del presupuesto dn Goberna­
ción se suspendió por m anifestar el Se. Collan- 
tee qne iba á s e r  muy extenso.

Se levantó la sesión,

ya trazas de esclarecerse y de term inar, el se­
ñor presidente (Alonso Martínez) pronancia 
enérgicas palabras, para decir que considera 
cuestión de honor el qne se discutan pronto y  ■ 
se acaben los presupuestos, para d ejar al Se- ■ 
nado que los exam ine y discuta.) {

Sa lee ei art. 25 nnevanieute redactado, con 
las enmieadas admitidas, y  com bate el señor 
Avilée, á  qnien contesta breve y cumplida 
mente, en nombre d é la  comisión, el S r. San- 
tana.

D ebate económ ico.
El Sr, Coa Gayón censura á ta comisión y al 

gobierno, porqne en vez de realizar lae econo­
mías que annnciaba, ha anmencado los gastos 
en ocho millones de pesetas, y no solo ha hecho 
eato, sino que olvidándose de qne es preciso 
cumplir el precepto constitncional de qne estén 
aprobados los presupuestos para el dia 1 ,* de 
Ju lio , ha consentido que se traten , sin de­
ber hacerlo, á  última hora y con ana p re ­
m ura exagerad a, los más árdaos problemas 
que pueden presentarse en m aterias econó­
micas.

H abla d éla  responsabilidad inmensa de estas 
Cortes, que en siete meses de discusión no ban 
podido votar unos presapneatos, y  dice que 
sentado este precedente, estes Cortes no pue­
den aprobar para Abril del año qne viene el 
presupnesto de 1690, y  no padiende hacerlo 
estas Cortes menos lo podrán hacer otras nue­
vas, cou lo cual resa lte  qne ya ae eecá prepa­
rando una mistificación qne ha de dar por r e ­
saltado fetales consecuencias para los ingresos 
del Tesoro público.

Exam ina después las que el orador llama 
snpaestas econom ías, y  del exam en deduce 
que más que econom ías, lo que se ha hecho ha 
sido perturbar los servicios lo mismo la  rednc- 
ctén del contingente del e jército , qne en le  su ­
presión de Andienclas, que en io de las adml- 
nlatraciones subaltenisa, qne en la rebaja  del 
m aterial de obras públicas, qne eu lo de las 
excedencias, únicas que el orador considera 
como uua especie de avance del gobierne hácia 
las economías.

Eo un párrafo muy animado se ocupa del 
asombro que le cau sarla  á un regidor perpé 
tuo (si levantara la cabeza; y asistiera  á una 
sesión mnntcipai, porque verla  qne por los g o ­
biernos liberales y  uor los ministros radicales 
se han arrancado á los ayuntam ientos todas 
sus atribuciones, asi en m ateria de ju stic ia  
como en lo qne se refiere á  la enseñanza, y 
esto lo han hecho los gobiernos liberales, que 
riendo mucho la antonomla m anicipal, y aún 
á veces haciendo revoluciones con pretesto de 
ella. (R isas.)

Al hablar de las excedencias y hacer cons 
tar qne se am pliarán los créditos para pago 
de los b abeies de los diputados y  senadores 
eu aquellas condiciones, dice el orador: ¡Qué 
bien hau hecho en fum igar este recinto! (F u er­
tes rumores y risas).

Exam ina la gestión financiera del partido 
liberal, y  encuentra que es nn desastre en to­
do, y qne sus éxitos ae reducen á una opera- 
cióa dei Tesoro al ñ por 100, que podía haberlo 
adquirido al 4 . (Aprobación en los conserva­
dores.)

Kl sefior ministro de G racia  y  Ju stic ia  con 
testa al S r. Cos-Gayón, que sin duda se propu­
so presentar un plato fu erte  al Congreso y 
para hacerlo pasar lo ha aderezado con exci­
tantes

Se ocupa de la discusión de los presupuestos, 
y  dice que gobierno ninguno los ha presentado 
tan pronto como el actnal, y además afirma que 
han pasado este año al 8euadom á3 pronto que 
en época de ios couservadores, y eso que enton­
ces no se discutían apenas.

Respecto de la supresión de ias Audiencias, 
sostiene qne son una econom ía, si no rápida, 
gradual.

El S t. Coa Gayóa rectifica y dice que será  ea 
eaodaloeam ente anticonetitacional qne estas 
Cortea, que solo pueden vivir cinco años, voten 
seis presupuestos.

Esto ti^m  nn nombre que está  en todos los 
Iábio8;^ » ^ e  yo no he de prounnciar.

Habla de la bancarrota, y dice que m ientras 
gobiernen los liberales, será  siempre el pasivo 
mucho mayor que el activo.

El sefior ministro de G racia y  Ju s tic ia  dice 
que el S r. Cos Gayón confunde la bancarrota 
con el déficit. No se puede hablar de b an carro­
ta  cnando los valores públicos alcanzan ana 
cotización como jam ás han tenido y cnando se 
ha cnbierto cuatro veces una operación del 
Tesoro , que dem nestra el crédito qne tene­
mos.

E! déficit es otra cose, y lo han tenido todas 
las naciones, y  !o ha habido tam bién en tiem ­
pos del partido conservador.

E l Br. C analejas habla para alosioues, y dice 
que antes dei proyecto de sapresión de ias An- 
dlenclas no puede en manera algun.a votar en 
favor del articulo, tai como se ha redactado 
nuevamente.

E lS r .  Gamazo, si bien no le parece form al 
lo hecho, declara que se abstendrá.

ECOS DE TODAS P A R T E S
Visca en la Audiencia de Avila, ante e l tri 

bunai del jurado, la  causa seguida por el deli­
to de robo con homicidio, cometido en la  perso­
na de D. Franclseo A ginat, con ocasión de ve­
nir dormido en nn departamentn de prim era 
clase al pasar el tren  entre las estaciones de 
Velayos y M ingorria, se ha dictado santencís, 
por la  que se condena á Eugenio Gil López á 
la  pena de mnerte.

A  las nueve de la noche del dia 21 del actnal 
ce lebrará el Circulo Cooperativo M ilitar (A lca­
lá, 10 , principalj, una velada literaria  y  mnsi- 
cal en honor dei ilustre marino D . Isaac P eral, 
pronunciando el discurso en honor de dicho se­
ñor el Excm o. señ o rD . Jo s é  Carralyas.

Tam bién tomarán parte en dicha velad* v a­
rios de nnestros más distinguidos poetas, y  el 
S r. D. Francisco de M adarlaga.

Recomendamos eon sumo in terés á nuestros 
lectores lean el anuncio de U cuarta plana, de 
la Sociedad general de préstamos.

C o n s e jo  d e  m i n i s t r o s -
Do poco interés f  ié el celebrado ayer ma»- 

ñ aña, bajo ta prealdencia de la  Reina.
E l Sr. Sagasta  apenas si díjom lgo del e x te ­

rior, porque nada de particular ocurre en  el 
ex tran jero . De asuntos Interiores si habló con 
extensión el S r. Sagasta , dando cuenta deta­
llada á S . M. del estado de la saluil pública, 
qna va mejorando ostensiblemente; pues en 
M álaga, despnés del aislam iento d elfoco infec­
cioso, DO ha ocurrido ningún caso nuevo, y  en 
Vaieneia, según los isform es de la  comisión 
especial, pronto desaparecerá todo tem or á 
una epidemia, paos e l cólera decrece y  no se 
propaga.

Tam bién habló el Sr. Sag asta  del curso de 
de los debates parlam entarlos, y  relacionándo­
la  con éstos, de las buenas disposiciones de I» 
comisión de presupuestos, que fac ilita  is  con­
cordia entre los intereses varios y  la  mayoría 
se observan.

El Sr. Sagasta  parece confiado, y »  que 
seguro, de qne no pasará nada extraordinario 
y  qne determíne la variación más leve en la 
política.

S. M. firmó después varios decretos referen»- 
tes á  loe asnotos expresados á continuación:

Nombramiento de ayudante de órdenes de 
S. M. la Reina á favor del capitán de frag ata  
D. Andrés R*ívuelta.

— Prom ulgación de los presupuestos de Cnba 
y Puerto Rico, y  auiortzación ai m ioisito de 
U ltram ar para introducir eu ellos una econo­
m ía de 30.000 pesos, que habrá de obtenerse 
de la sección de Marina.

—Reforma del reglam ento de la  contribución 
induetrial de Filipinas.

—Jubilación del ex  secretario del gobierno 
de Cuba, D Alberto Qnintana.

—Y  autorización al ministro de Hacienda 
para presentar á las Cortes un proyecto de ley 
concediendo un crédito para p racticar obras 
de defensa en el cerro de M oratsi'a (M urcia) 
qne am enaza desde hace tiempo la población-

G r a n  F e s t iv a l  m a s i c a l .
Hoy quedará cerrada al público la Exposi­

ción de plantas y floras, establecida en el Par-

aue de Madrid, y  en ella, á  las cinco de la  tar- 
e, sa celebrará un gran  eoocierto extraord i­
nario por la sociedad qne dirige el notable 

m aestro compositor y  concertador D . Je ró n i­
mo Jim énez, y  organizado por la R eal A socia­
ción de Beneficencia Dom iciliaria, á beneficio 
de los pobres d éla  parroquia de San Jo sé .

Hé aqni el programa-
PBIUERA PABTH

1,® T u ttiín  m aschera, Pedroti.—2.® Florín- 
da, Espinosa.—3.® Mirtos de oro, Fahrbacb.

SBQUHDA PABTB

1.® R etreta  austríaca, K . B e la .-2 .®  Pavana, 
B rlson .—3.® Todo am or, Gomia.

En los intermedios e jecu tarán  escogidas 
piezas varias y  notables bandas de música,

Esta fiesta á  la que aajBiirán S. M. y  AA. R B ., 
prom ete ser brillantísim a, por haberla organi­
zado las dumaa más d isiingaidas de la aristo­
cracia  y  por el objeto benéfico qne la  m otiva.

Los billetes se despachan en casa de la  p re­
sidenta de la Jn n ta , Excm a. señora condesa 
viuda de Torrejon , San Marcos, 4-1.

L a a  D ip a t n e io n e a  p r o v i u c i a l e s  
y  l a s  e c o n o m ía s

Los diputados provinciales se han reunido 
esta  tarde para tra tar de ias eomiendus hechas 
en ei presupuesto por el ministerio de la  G ober­
nación.

Los acnerdos tomados se)han dado á  conocer 
á  los periüd.stas por una nota, qne, ap arte  de 
otras apreciaciones que ee consignan, son los 
signientes:

Los diputados provinciales, en reunión priva­
da, han exam inado los reparos hechos en el 
presupuesio por el ministro de la Gobernaeión, 
y después de nna detenida discaaiÓ D , en la que 
ha remado noajim id ad , han tomado los signien- 
tes acuerdos:

Contestar á los diversas Diputaciones de E s­
paña que se han dirigido á la de Madrid re ­
clamando solidaridad en sus alzadas, qne por 
s n p a i u .y d e  acuerdo con las prim eras, ae 
hallan dispuestos á gestionar, primero oficio­
sam ente, y despuéa de una m anera oficial en 
favor de la integridad de atribuciones qne se 
ie» concede por ia le y  O rgánica provincial.

Y e n  último término, si no fn-'sen atendidas 
en sus reclam aciones que)estimau ju sta s , s ig ­
nificar por una manifescaoJón colectiva sn pro­
pósito de renunciar la  representación qne o«- 
luntan.

Antes se publicará literalm ente el recurso 
que se proponen entablar, en donde, sin per­
ju icio de reconocer que procede y deben ha­
cerse econcmias, como y a  se han realizado al­
gunas en el presupuesto corriente, éstas no 
pneden hacerse contra ios servicios de ca rá c ­
ter obligatorio, ui preseindiendo de otros ele­
vados á ia c'.mdición de contratos.

P arece ser qae los senadores y  diputados por 
M adrin serán  citados á una reunión, con el fin 
de tra tar de este mismo asunto.

Dos|moiiazuilIoa en una ig lesia  de esta corte , 
Domingo Mirón B asaoia  y Emilio López Cos- 
iiilo, de once y doce años de edad resp ectiv a­
mente, encontráronse el día 10 ds Noviembre 
último al hacer la limpieza dei templo nn bille 
te de 25 pesetas, que uecidleron gastar lo más 
alegrem eote posible.

Al term inar loe oficios, los dos muchachos 
compraron diversas golosinas, alquilaron n a  
coche, en donde dieron un gran  paseo por es­
pacio de tres horas, y , por fio de fiesta, adqui­
rieron  n o s pistola de dos cañones.

P a ra  apreciar las buenas condiciones del 
arm a, los dos camaradas hicieron varios dispa­
ros contra anos árboles en el Canal, y  asi qU6 
se hubieron satisfecho regresaron  á Madrid, á  
las sie te  de la  noche, á  cnya hora se encontra­
ron en la caüe de Fúcar á  la niña Basillsa O rti­
gosa, que iba acompañada de su criada Ju&nB 
O rtega Llórente.

Los dos mnchachoB dieron cnenta á su am ig»
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d e lo qae habían hecho con los cinco duros, y  
eom o la  niña m anifestara desees de ver la  pis­
to la , ee la enseñaron.

Domlngro Mirón BasanCa, creyendo qae el 
arm a estaba descargada, quiso ver basta qué 
puuto llegaba la serenidad de ánicno de Basi- 
Um , y  al efecto ta apnntó al rostro, pero con 
ta n  mala suerte qae, al dar ai gatillo , salló el 
p ro y ectil, hiriendo en la  fren te  á la  desdichada 
a iS a  que falleció 4  tos pocos instantes-

E sta  causa se vio anteayer e n ju ic io  por ju ­
rados en la sección cu arta  ante un numeroso 
público, que no ocultaba sus sim patías por el 
pequeño acusado.

D e las pruebas aportadas al ju icio  despren­
diéronse los hechos de autos ta l como al pcin» 
eipto ios hemos relatado.

A ra le  del suceso se fantaseó bastante ace r­
c a  de las cau sas que dieron motivo al hecho y 
d e  las circunstancias que recaían  en el proce­
sado y en la m nerta. D ljoss que el motivo 
ocasional de aquél fueron loe celos que Do- 
SBingo Mirón tenia  de Baelliea; pero nada de 
e s to  resu lta  cierto, pues las únicas relaciones 
que entre ano y  otra existían eran las de la 
am istad.

E n visca de la  resultancia del sum ario, et ñs 
ca l, S r. M arcilia, habia calificado el heehe en 
su s  conclusiónee provisionales eomo constitu­
tiv o  de asesinato, por encontrar la concurren- 
e ía  de alevosía y  la{de prem editación; pero 
después de la prueba testifical vióse precisado 
A modificar ia calificación eu et sentido de que 
e l  procesado era  reo de un delito de homicidio 
et.metido por imprudencia simple, con in frac­
ción  de reglam entos.

L a  defensa, encomendada al S r. Cavanillas 
7  A rrazola, solicitó la absolución del procesa­
da, fundándose en que habla obrado sin dia- 
csroim iento.

Los ju rad os, después de b reve deliberación, 
em icieron veredicto de acuerdo con lo sosteni­
do por ia ilefeusa, y  el tribunal de derecho 
dictó actt. seguido sentencia absolutoria para 
e l  procesado.

Como medida preventiva y por disposición 
áe l gobernador Sr. A guilera, ayer empezaren 
A fum igarse perfectam ente todos los estable- 
rimientoB públicos, tanto oficiales como parti­
culares.

Tam bién ha ordenado el S r. A guilera, que 
todas las casas de vecindad que no reúnan 
condiciones higiénicas, sean inm ediatam ente 
desocupadas, pasando sns inquilinos Ínterin 
encuentren  nuevo alojam iento, á  ocupar unos 
barracones construidos exproíeso, dunde es- 
taráu  convenientem ente atendidos.

Una comisión de obrero?, presidida por el 
compañero Ig lesias ba conferenciado con el 
S r . Sagasta  eu e l ' ougceso, para rogarle  se ac­
tiven  las sum arias incoadas contra los obreros 
detenidos por las huelgas do Bilbao, puesto 
que se ha levantado ya el estado de sitio en 
V izcaya.

Eñ Sr. Sagasta  ha ofrecido estudiar el asunto 
eon interés.

H a dispuesto el S r . Aguilera se recuerde al 
A yuntam iento el cumplimiento de la real orden 
B and ando colocar en las bocas de alcantaiilA  
aparatos para que no salgan al exterior las 
amanaeiones.

nlfico arco de tres cuerpos, reproducción e x a c­
ta  de la  antigua puerta de Bilbao, ayuda_do 
por los reputados pintores escenógrafos seño­
ree Bussato y Muriel. L as otras avenidas de la 
O lorieta serán cerradas también por vistosos 
arcos, de cuya dirección está encargado el in­
geniero del ayantam iencoSr. Rodrigáñez, quien 
proyecta realizar en el mismo sitio algo e x tra ­
ordinario, que ha de llam ar poderosamente la 
atención del público.

£1 día de San Pedro, á  las seis de la  tarde, 
se verificarán eu la O lorieta de la  Princesa 
carreras de cintas, en las que, además de con­
cederse varios premios á los qne alcancen m a­
yor número de aquéllas, se o torgará uno de 
im portancia al jinere  que, vestido á la espa­
ñola, monte el caballo m ejor enjaezado.

En la misma noche se verificarán en distin­
tos puntos del distrito bailes populares, en los 
cuales lucirán  ias m ujeres el airoso pañuelo de 
Manila.

El tercero y último día de la verbena se dará 
una comida á  mil pobres del distrito, ó se  dia« 
tribu irán  socorros á los mismos, según se 
acuerde, verificándose en el teatro de M aravi­
llas uua fuDciéo, eu la qne probablem ente se 
pondrá en escena algún sainete de D. Ramón 
de la  Cruz, cuyos billetes serán repartidos por 
las señoras de ia  aristocracia.

A esta función asistirán probablem ente Su 
M ajestad la Reina y S . A. la In fanta doña Isa ­
bel, dedicándose el producto obtenido á soco­
rrer á los pobres del distrito.

L a  misma nouhe'ten'drá lugár, en dt sitio que 
se designe, una vistosa función de fuegos a rti­
ficiales.

Los días qne duren los feste jos, varias ban­
das de música situadas en la plaza de San Il­
defonso y en otros sitios del distrito, darán 
eorcfertos al a ire  libre.

Sabemos qne en la  entrada de ia calle Ancha 
de San Bernardo, por la p lata  de Santo Domin­
go, en hts inmediaciones de la plaza de San I l ­
defonso y en otros puntos, se levantarán arcos 
de fo lla je  y  se adornarán con banderas y g a ­
llardetes.

A últim a hora se dijo ayer en el Congreso 
que el Gobierno habla tenido noticias de c ier­
tos rozamientos ocurridos en Valencia con el 
d irector general de Sanidad Sr. Baró.

L a  com isión de feste jos designada por los 
▼ ecinoB del distrito de la Universidad, tiene ya 
ultim ado ei program a de las grandes fiestas 
que en aquél ae han de celebrar con ouasióu 
de la  verbena de San Pedro.

E ntre ios festejos que se verificarán los días 
S8 , :i9 y %  dei corriente, figuran los siguientes: 

E l prim er dia de verbena, la cual se estable 
e erá  en la calie Ancha de San Bernardo, plaza 
del Dos de Mayo, calle de Carranza, paseo de 
Areneros y trozo de la  calle de F u en carra l, 
comprendido entre la Glorieta de B ilbao y la 
de Quevedo, cuyas espaciosas vías estarán 
convenieutem ente adornadas, recorrerá  todas 
las  principales calles del distrito uua Vt^osa 
cab a lg ata , de ia  cual form arán parte los artis- 
tas de los teatros de M aravillas, Felipe y Circo 
Hipódromo. E u  esta cab alg ata  figurarán las 
coristas de los citados teatros, vistiendo ei airo­
so tra je  de manotas, y  los «oros da hombres el 
de ios chisperos, que tanto nombre alcanzaron 
A principios de este siglo, dando im perecedera 
fam a al barrio da Maravillas.

L a  calesa, cuyos tableros pintados por P eres 
tan to  llamó la atención en el último certam en 
internacional celebrado en Parla , y  lecien te- 
m euie en esta  corte con ocasión de Is fiesta de 
L a  F lo r id a ,  figurará en la cabalgata , escol­
tando á dos distinguidas artistas que la ocu­
paran , varias personas mny conocidas en Ma­
drid, vistiendo tra jes á la  je rezan a  y m ontan­
do briosos caballos.

Tam bién  form arán parte de la  cab algata  los 
representantes del gremio de taberneros de 
esta  corte, que tauto llamaron la  atención ea  
la  m anifestación délos grem ios, á  la que asis- 
tieroD montando magníficos caballos españoles 
con tra jr s  caprichosos á la m ejicana,

L as  principales carrozas que tomaron parte 
en  la  cab algata  de L a  F lo r id a ,  form arán en di. 
ch a  noche parte del cortejo.

L os coros principales de Pan y  toro» . E l  b a r  
b e r il io  d e  L a v a p ié s , Oádiz, J u a n  y ia tta s  e l b a r ­
b ero , E l  a r c a  d e  N oé, E l  a ñ o  p a s a d o  p o r  a g u a .  
M ed id as  sa n ita r ia s  (de actualidad), y otros de 
B arh ieri, Chueca, Cbapl, Ju arrán z , e tc ., serán 
interpretados en la citada cabalgata.

E n  la G lorieta de la  Princesa, la verbena 
ten d rá  un aspecto completamente nuevo, y  qne 
h a  de llam ar seguram ente la  ateBción. Laa Ins­
talaciones en dicho punto, centro principal de 
los feste jos, serán una reproduecióD de una 
verb en a  de la  época de Goya y D . Ramóu de la 
Cruz, á cuyo efecto no se eoneedeiá instalación 
n inguna en dicho sitio sin que ios vendedores 
se  comprometan á vestir et popular y  caracte ­
rístico  tra je  de aquella época.

En  la  Q orieCa de la Princesa, en el fren te  
que m ira á la calle Ancha de San Bsrnacdo, el 
distinguido arquitecto D. Arturo Mélida, d irec­
to r  de la  sección española en la  últim a Éxposi- 
elAn uní versal y  autor ael monumento á Colón 
que sa alza en la  plaza del mismo nom bre, de 
.Afta corte, d irigirá la  construeclón ds un mag-

Ayer tarde se reunió en el Senado la  com i­
sión que entiende en ei proyecto del ferroca­
rril de Altneodriioe á Vélez-Rubio, dando dio- 
tamen de acuerdo con ei de la  otra Cám ara.

Tam bién se reunió la encargada de dictam l. 
nar sobre el de Benavente á León, habiendo 
resuelto, después de escuchar la elocuente pa. 
labra del Sr. A zcárate, conform arse con lo re ­
suelto en el Congreso eu todo, menos en lo re ­
lativo á  la  subvanctóo, pues se rebajan  
á 35.000 las 60 OOO pesetas que se hablan con­
cedido por la Cámara popular.

En el eem enteiio viejo se salcidó anteayer 
tarde un joven, ju nto  á la sepultura donde, 
según se dice, hablan enterrado hace dos días 
á su novia.

E n  ¡a reunión celebrada por la ju n ta  d irec­
tiva de la L ig a  a g ra ria  faeron nombrados: 
presidente, D. Germán Gamazo; vicepresiden­
te, D. Jacin to  Orellana; y  vocales, entre otros, 
el Sr. Sánchez de Toca y los m arqueses de 
Rsinosa y Pacheco.

E l su jeto que se disparó anteayer tarde en 
el Parqu e de Madrid dos Uros en ia cabeza, 
quedando muerto en el acto , dejó nn papel 
escrito que dice asi:

«Cansado y a  de la vida, me la  quito; á  na 
die ee culpe de mi m uerte. Adiós, padres; 
adiós, M aría; adiós, herm anos.—Antinio Gon­
zález.»

E l segando disparo ie  destrozó parte del 
cráneo, vaciándote por eompieto ei ojo de­
recho.

T a rra g o n a  J9  (10,30 m.)—El gobernador al 
ministro de la Gobernación:

«Según participa el ju ez  municipal de P ra - 
dell en oficio de ayer, en el túnel de Argente- 
la, término municipal del mismo, á consecuen­
cia  de varios barrenos qne explotaron, hubo 
cuatro m uertos y siete heridos.

En M álaga ha ocurrido el signianca cómico 
suceso:

L legó á su domicilio, coa objeto de dormir 
la siesta, uu marido que peca de celoso.

E staba desnudándose, cuando notó que su 
perro m etía el hocico debajo de la cam a y  ia 
draba y h sc la  fiestas, dando m uestras de e s­
ta r  muy contento.

Eotró  el hombre eu sospechas, cogió una 
pistola y  miró bajo la cama, de la qua sacó.... á 
su su egra, que se habla escondido por temor 
á los arrebatos de su yerno, que la  ten ia  pro­
hibido poner loa pies en su casa.

E stá  llamando mucho U atención en L in a ­
res un niño nacido en Cazorla, de cincuenta 
días, h ijo  de Isidro Díaz M artínez y Ju an a  
Pérez Moreno, el cual tiene adherida e a  la  r e ­
gión del tatóm ago otra criatu ra de la  mitad 
de su ta lla , con la cabeza como uua naran ja  
reg u lar, pelos, ojitos, boca, nariz , e tc ., todo 
correcto, á  excepción de las orejas, que las 
tiene casi como las de uu gato; mama, se mue­
ve y hasta siente. Los brazos los tiene pegados 
á loa costados, y  según el médico D. Joaqu ín  
de Las-Marias. debe tener las pieruae dobladas 
sobre el estóm ago del niño p r in c ip a l ,  y  es 
viable.

E s el cu arto  hijo de padres bien conforma 
dos y  de aspecto agrad able .

Se acordó llam ar la  atención del señor m i­
nistro de Estado acerca del nuevo despojo que 
inician los alemanes en nnestro Archipiélago 
Carolino, pues centra lo term inantem ente dia- 
puesto por el protocolo de 17 de diciem bre de 
1SS5, el com isario alem án en Faluit, capUal de 
M arsball, se titu la «comíaario imperial para las 
islas Marshall, y  Bronn y Prot'tde?iC¿a.» según 
aparece en un gran  sello de lacre que exam i­
naron todos IOS individuos de la  jn n ta . Ahora 
bien, el grupo de P ro v id en c ia  está  comprendí 
do dentro de los limites de la zona asignada á 
España por dicho protocolo, y  es evidente que 
nuestro Gobierno no debe consentir que loa 
alem anes se lo apropien.

T rató se  ss l mismo del canal m arítimo que los 
ingleses pretenden abrir al Norte de Glbral- 
tar, canal que sin duda alguna reforzarla la 
defensa dei Peñón y proporcionarla abrigo á 
las escuadras de la G ran Bretaña.

Tam bién se ocu p óla  ju n ta  d irectiva d é la s  
continuas infracciones del tratado de U trecbt, 
asi como de las debilidades de nuestro gobier­
no fren te  á ellas, pues por nadie es ignorado 
qne nuestros compiaeienfe.trestaaradores llegan 
hasta el punto de no artillar ciertas plazas y  
posiciones, porque los ingleses, sia derecho a l ­
guno, uo lo consienten.

Finalm snte, se convino en que procedía uni­
ficar los trabajos geográficos que rea  izan dis­
tintos centros oficiales, campHenáo asi una ley 
que se aprobó en Cortee en 1860. Se anunció 
además que pronto se recib irían  m aestras de 
productos de laa posesiones españolas del Gol­
fo de Guinea, con las que se organizaría una 
Exposición ó museo com ercial en Madrid.

E l em bajador inglés y  el ministro turco hau 
comunicado al Gobierno que en sus resp ecti­
vos países se han declarado aúcias la a  proce­
dencias de España,

Los dependientes de comercio de R eas  han 
abierto una suscrición para regalar un objeto 
de arte  al insigne inventor del subm arino, don 
Isaac P eral, en prueba de adm iración.

Un sujeto que habita en la calle det Ave 
M aria sintió anteayer mañana fu erte  dolor 
de estómago, y lo primero que hizo fué d irig ir­
se al hospital, alegando para ser admitido que 
se hallaba atacado del cólera.

A pesar de su afirmación, no s e ie  admitió en 
aquel establecim iento, y sujetándose eon am 
bas manos el v ientre, regresó á su domicilio 
exhalando ayes de dolor.

Al llegar á la  puerta de su casa iba seguido 
de algunas personas, y cuando Intentaba en­
tra r  ie cerro el paso la portera arm ada ds una 
escoba, con la que defendió an puesto valero- 
sam eate.

Y no fué lo peor qne la portera impidiesa la 
entrada en sn casa al enferm o, sino que sa le 
unieran varios vecinos de las inmediacioues, 
los cuales con gritos y ademanes descompues 
tos pedian que se líevasea fuera de Madrid al 
individuo.

El enfermo pudo escapar dei tumulto, llegan­
do á la delegación dei distrito.

Alli manifestó al Sr. Domluguez sus temores 
de hallarse atacado del cólera.

El médico de la Casa de Socorro que lo reco­
noció, dijo que padecía un catarro , y  en vista 
de esta afirmación se dispneo que in g resara  en 
el hospital.

Dice ua periódico:
«Ha llamado muchola atención cierta  dem an­

da presentada en ano de los juzgados de p ri­
m era instancia de esta oorte contra el alcalde 
presidente d -1 Ayuntam iento, reclamando da­
ños y perjnlc'os que aseienden á algunos railes 
de pesetai, por haber trasladado la  Ju n ta  de 
prim era enseñanza, au to r ita te  p r o p r ia ,  anas 
escuelas municipales cuyos locales tenia arren­
dados el Ayuntamiento.

El asunto es curioso y  se ventilan euestio- 
nea que han de llamar poderosamente la  a ten ­
ción, porque no creemos que cuando tanta se 
decanta, y  es verdad, por desgracia, del a tra ­
so y  fa lta  de medios para atender y  desarro- 
ilsr como se m erece el ramo de la instrucción 
prim aria, los pocos de que se dispone se  em ­
pleen en instalar y  trasladar nn d ía y  otro las 
escuelas que arrienda y paga el A yunta­
m iento.

Tendrem os, al corrinte de este negocio, á 
nuestros lectores, porque hasta hoy, ni el se­
ñor Aguilera en aquella inspección fam osa de 
los diversos ramos de ia administración muni 
clpal, ni nadie se hab la  ocupado d é la  prim aria 
instrucción que por lo visto tiene algo qne 
reparar.»

S. M. la Reina ha obsequiado con nn sencillo 
y  magnifico le lo j de oro que lleva la  corona de 
España y la fecha del carrou sel, al joven y dis­
tinguido profesor de equitación, D . Pedro C as­
talia , director de aquella fiesta que tan to  a g ra ­
dó al numeroso público qne asistió á la  P iaza 
de Toros.

Al relo j, encerrado en un e legante  estache, 
acompaña una carta  del señor duque de Medina 
Sidonia, en que S. M. fe licita  al S r. Castelfa, 
por sus trabajos que dice le  agradaron mucho.

E n la ju n ta  general extraord inaria celebrada 
anteaver en el Ateneo de Madrid, para la  elec­
ción de cargos de parte de au ju n ta  de gobier­
no, han sido nombrados los señores siguientes: 

P residente, D . Antonio Cánovas del Castillo; 
vieepreaideote segundo, D . F .é lii  Márquez; vo 
cal segundo, D. Praaeiaco CoTtejarena; depo 
sitarlo , D. Miguel Medrana; bibliotecario, don 
Mannel Antón; secretario primero, m arqués de 
Seoane.

L a  ju n ta  directiva de la Sociedad G eográfica 
de Madrid ha celebrado una im portantísim a 
sesión.

interrum pida con explosiones de entusiastas 
aplausos, siendo llamada la insigne artista 
des veces al proaeenio eon el S r . Andó, al caer 
el telón, asi como á la term inación de todo» 
los actos.

Las escenas que estnvieron á cargo de los 
principales actores fueron e jecutad as con su ­
ma corrección, j  nada hay qné decir censura- 
ble, respecto á ellas, an tes bien mereció elo­
gios y aplausos alguna como la  del tercer aeto 
entre Andrea, Parróle y  T eckli representado» 
por los Sres. Andó, O alliani y  Zampieri. 1 ^  
parte de Favrole eon set de gran  im portancia 
tuvo en el Sr. Galliani e ie e le n te  interpretación 
asi eomo la do Barón V aader-G rat, que estuvo 
A sargo  del Sr. M azzaati.

La Srta . Oiannini que hizo de condesa Zík» 
sapo dar á este personaje todo eu colorido do 
odiosa antipatia, E s todo lo que puede deeirso 
en elogio ds ta b e lla  actriz .

B a r c e lo n a  19 (12,50 t.)—L a opinión pública y 
os médicos eminentSM aplauden los acuerdos 

de la ju n ta  de Sanidad y subdelegados de me­
dicina de Barcelona, prohibiendo en absoluto 
las inoculaciones del doctor Ferrán .

E n Barcelona la salad es perfecta.
E l ayuntamiento y médicos rivalizan adop­

tando medidas previsoras.

r i (1 A M.U Ú li L Lft l i B U U J n U
Poca* son ias noticias políticas que circula­

ban anoche, pero alguna de ellas reviste  espo- 
eial importancia.

Eo primer lugar diremos que hoy eontino*- 
rá en el Congreso la discusión de los presa- 
puestos. No acabará en las horas de sesión. 
El presidente propondrá entonces, según la* 
noticias de hoy, que se habilite el sábado par» 
continuar la discusión económica, y se p rorro­
gará  la  sesión del sábado hasta qne so aprueba 
el presupuesto. . ,

L a  sesión del lunes próximo ee dedicará á lo» 
asuntos que deberían discutirse e! sábado.

Por lo demás nada concreto se decía respec­
to i  la solución qas podrá tener la  discusión 
del impuesto sebrs la renta y la autorización 
para revisar los aranceles, auaqus se cree y se 
esp-sra por ¡os más optimistas que sa veu dtá á
un arreglo y  á un acomodo. ,  , .

Decíase anoche que los amigos del ilustre 
expresldente del Congreso, Sr. Martos, a s e g ^  
raban que el S r. Ruiz Zorrilla ha manifestado 
BU aprobación á la amnistía, al intento de re ­
sucitar el partido radical antiguo, y al propó­
sito d efu u d ar su program a só b re la  base de 
la revisión constitucional; añadiendo adem ás 
que el S r . Rui» Zorrilla, ante aquella política,
depondría au actitu d  revolucionan». _

Si asi fuera, parece indudable qne el Sr. K u ií 
Zorrilla serla  el je fe  del p a r t i d o  radical para 
ponerse en oondielonea de ser poder al cabo de 
algunos años después de practicar sus pruebas 
de monarquismo y  dinastiamo.

Respecto á la salud pública son muy satis­
factorias las noticias de últim a hora.

La comisión facu ltativa que saltó para Va­
lencia ha telegrafiado al gobierno delarando 
que, s e g ú n  la s  noticias adquidas hasta ahora, 
sin haber procedido ai exam en de las deyee- 
C lones, la enfermedad de la Puebla de K ugat, 
puede calificarse de cólera epidémico y añade 
el telegram a qne está  muy localizado y que 
puede ser extinguido combatiéndolo enérgica-

“ Tam bién lo de M álaga ha tomado aspecto 
muy consolador, pues han sido dados de a l t *  
los dos únicos atacados de fiebre am arilla qua
allí habla y que eran doB niñes.

En Puebla de R ugat no b» ocurtlao n in­
guna D u e v á  invasión desde las doce del día de 
anteayer hasta ignal hora de ayer mañana.

_  —  *
G ia r .e ta  d e  h o y .

GRACIA Y  JU S T IC IA .—Realas decretos ju ­
bilando á D . Jo sé  do Cáeeres y Muñoz, presi­
dente do la sala de la Andieuoia terntortal de 
B atcelon s y promoviendo á esta vacante á don 
Jo sé  da P u sa y  Cuenca, magistrado do U  da 
Valladolld. , .

Otro nombrando para la  plaza de m agistrado 
de la Audiencia da Valladolid, á  don Auconio 
Elegido Lizcaino, ju ez  de instrucción que ha 
sido dei distrito del Centro de esta oorte.

MARINA. -R e a ld a cre io  nombrando ayudan­
te  de órdeuei de S. M. ia Reina ai capitán de
frag a ta  don Andrés R evuelta. .

ULTRAM AR.—Real decreto declarando ju ­
bilado á D. Manuel Creapoy Quintana, conse­
je ro  que fué de Ultram ar.

P R ESID E N C IA . — R eal decreto declarando 
mal suscitada, y que no ha lugar á 
una competencia, promovida entre el goberna­
dor de la  provincia de Córdoba y la Audiencia 
de lo criminal de Montllla.

GU ERRA .—Reales decretos concediendo la 
real cruz de la orden del Mérito Militar, '‘ ® 
gund» para premiar servicios especlaled á  don 
Jo sé  Gassé Marti, primer teniente de alcalde 
de Barcelona, y á don Ju a n  Rofiil y  M onterrell.

»'© a n o c h e .  ^
M ad rid .—Contado.00‘00 —Fin do mes, 77,aO. 

— P ró x im o ,OO'OO.—E xterior 0000.
BAROBLOHA.-Interior, 77,40 -E x te r io r  80 2a. 
Lo h drbB.—76 ’6 2 , _____________
SANTO D EH O Y .—San Silverio, papa.

ECOS TEATRALES
C O V K D I A

L a  representación de la  comedia de Sardón 
D ora , resultó anoche eo conjunto bastante 
b ien desempeñada por la  com pañía ita lian a  de 
la S r a . D ase . E sta  em inentisim a actriz , dijo 
da una m anera admirable toda sn  parte de 
protagoniata; pero muy espaoialm ante la asee- 
na final del onarto acto qne T arla i veces fui

l ú s p e c t ú e a l e *  p a r a  h o y .
COMEDIA.—No hay función.
PR IN C IPE ALFONSO . — A las 8 y  ll2 -— 

L ss bijas del Zebadeo.—(Segando acto ).—BI 
grum ete.—La cruz blanca.

F E L IP E .—A ias 9.— ¡Al agua patos!—El aiio
pasado por ag u a .—Colonia modelo.—De Madrid
á P arís. , „

P E IC E .—A las 9.—11.‘  aoirée de moda.—1 ro- 
gram » especial en e l qne figuran todos lo» 
principales artistas de la compañía.

CIRCO D E COLON,—A Us 9.-V a r ia d a  y 
escogida función, tomando parte et equülbns- 
ta  M. Leoneecon Mlle. LolU , y U  sim pálic» 
Mllo. V irginia A ragóns,—Entrada general, ot» 
céntimos. . , _

CIRCO HIPODROMO D E  VERANO.—A las 9. 
—(Moda). -  Los extraordinarios herm anosEm i- 
U av  W alter D elavanti, program a especlM.

JA R D IN E S D E L  R E T IR O .-A  las 9 .- G r a a  
festival musical Fahrbach, con un program » 
selecto. (Es dia de moda.) _______

Imp. de L á  P ubuoidad . Valenzuela, 6 .

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

53,-JACOMETREZO.-53
mí s a s t r e r í a  ECOMüMICA

caballero, á  15, 20, 25, 30, 36, 40, 45, 60, 55, €0 , 
W , 76, 80, 85, 90, 95 y  100 pesetas.—Americanae A 7, 8 , 9 y 

í T  4 4. B, 6, 7, 8, 9 y  lO .-C h aleco s A 2, 3  y  4.
Procedente de un saldo, hemos recibido h e  gran  surtido en 

géneros para la  confección de tra jee  á la  medida, desde 25 
pesetas en adelante.

'^oüa persona que necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra  Casa y estar persuadida que al paso que lleva buen corte 
y esm ersd a  confección, la e n co n trari un 50 por 100 más b a ra ­
ta  que lo qne ee vende al día.

Antes de visitar otras sastrerías ó bazares, v isiten  nuestra 
y verán cuan verdadero ea nuestro anuncio.
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Frente d la Travesía de Mariana
NOTA. G ran surtido en americansB de alpaca y demás 

srticnlos para la  próxim a estación.
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Anuncios en la cuarta plana
C o ln ra n a  d e  I j l í --------------------------------------------------------    J cántíiD os lín ea .

Id. 1 »

D e o ir á s  d im en sion es á p re c io s  con Y en cion ales y lo s m ás eco n á m ico s de cu an to s p eriá d ico s  se  publican en  e sta  co rte

ADIKEim STRAG ION
Biblioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y media de la  tarden

BODEGA DE CHINCHOl
D os cosas h a y  en e l m u nd o— que causan ad m iración ,—^el m atar toros Frascu elo  

— y  e l aguardiente C h in ch ó n .— F ra scu e lo  y a  se re tira — porque de oro se lle n ó ,—  
á  fuerza de p itonazos— que su cu erp o recib ió .— S e  queda solo en el m undo— el 
aguardiente C b in ch ó n ,— pero este no se re tira — porque e l o ro  no e n co n tró ,— n i es 
posible  de e n co n ira rlo — con toda su ad m iració n ,— m ientras que A lem ania pueda—  
m andar al pu eblo  esp añ ol— ese aguardiente de trap os,— de m aiz ó  to rn aso l,— dicen 
que esto lleg ará— el año noventa y  dos— q u e  E sp añ a ponga u n  g o b iern o — con  e l 
n om bre de P ru d ó n ,— y  se acaben los tratados— que u n  m al G ob iern o  nos d ió ,— y 
en to n ces  beb erán  v in o — y  el aguardiente español.— tan pu ro y  tan  b arato— com o 
los ray o s del so l,— hasta este día españoles— y o  os in v ito  á com p rar,— todo e l vino 
y  agu ard ien tes— que en casa-podáis gastar— de ia  B od ega C h inchón— que n o  hay 
a lco h o l alem án.

4-1 A B E L  LA C V T O L I C A  4
E l mej'or vino de mesa y el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

ha dicho y yo lo decía hace años.

SOCIEDAD GENERAL DE PRESTAMOS
ESPOZ Y mu, G- DUPLICADO. PRIflIGIPAL 

Local que ocupó el Crédito Lyonés

E S T Á  S O C IE D A D

dá dinero sobre sueldo, sobre muebles, sobre fincas y  papeletas del Monte de Piedad.
E S T A  S O C IE D A D

admita capitalistas, los cuales hacen nuenae operaeiones de préstamos, sacando i  su 
capital un interés crecido. P ídanse catálogos.

E S T A  S O C IE D A D
adm ite cantidades desde 250 pesetas en adelante, abonando á los imponentes el 12 por 
100 de interés anual por meses adelantados. Mo ofrecemos más in tereses, como otras 
casas a n u n cia n ,jo rq u e  nuestras g aran tías son como pueden serlo las del Bauco de 
España.

P ídanse estatutos al D irector de la  Sociedad.

Espoz y M ina, 6  duplicad o, p r in c ip a l.— T e lá ío n o , 8 1 2

MUERTE d e  l a s  HERFES
CURACION PRONTA Y RADICAL'

PRUEBEN los incrédulos ó los desesperados 
p orlalneíicaeia de infinidad d ees 
peclficos m entira, y se  convence* ^  
rán  de qne cu ra de verdad la

I M  11
m nn  

. 1 1 . 1 Li i L L L
cuyos seguros resultados están comprobados por infinidad de certificados, mucbos de 
ellos de médicos qne hablan desahuciado á  los pacientes y después los han carado con 
esta  POMADA, la que produce la absoición, á  la vez que destruye y  aniquila el pará­
sito que originó la enfermedad.

P recio  dei bote 7 '5 0  pesetas en Madrid. Se envía á provincias, certificado, á  quien 
mande 8  pesetas en libranza y 6 0  céntimos en sellos, y se vendo en las m ejores fa r­
macias.

l ’n íco  d ep o sita rio . D . MELCHOR G A RCIA , C ap ellan es, I ,  M adrid;

ALCALA, 5  

E N T R E S U E L O J. BELM
ALCALA, 5 

E S U E L O

GRAN SALON OB PELUQUERIA
Se afeita, oorta y riz 

el pelo
Gabinete reservado 

para tefiir el pelo y la 
barba.

Se confocoiona 
toda clase de postizos.

A Z - a O A X t o A ,  B ,  E 3 I V T n . E 3 S X J E ¡ 3 L , 0

N O TA. E n  e l m ism o se e x p e n d e  ]& h ig ié n ic a  Agua vegetal del A rrayo, d- exoel 
rneultartoB para d ev olv er los cab ello »  b lan co s k  su  p rim itivo  co lor, s in  m a n ch a r la  
y ¡a  ropa y  ue fácil sp licaoión .

Ayuntamiento de Madrid




